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DO GOVERNO PROVIZORIO. 

PERNAM13UCJ, OUTüBIlO 2-3, 1822 

RIO DE J A N E I R O . 
Edratito do Espelho de 24 de Setembro de 1822. 

A: .Spaixoens tem a mesma sorte d o m a r ; sem 
c . radissaõ dormem trauquillas, combatidas ostea-
ti n a sua forsa e tomam a maior eleva.-sam. O a-
mor da l iberdade, que sobresahe a todas as outras 
paixoens, ostenta de huma maneira mais imperiosa 
tosta a sua ufania, quando mãos imprudentes ace
nam com os ferros do despotismo. Ta l he o mages-
tou> quadro, que o Bracil hoje cíFerece em 9ua so-
b> rba at t i tade ; tal a pomposa perspectiva, que vai 

•©fferecer as Nassoens. As mola* do seu patriotismo 
Ci rpíim das violentamente pelo partido dominante 
do Congfcsso, resaltam com energia capaz de esma
gar quanto se lhe opposer. Expressa altamente a 
Sua vontade de intima uniam entre totias as Provín
cias, de inseparável adhesam ao Seu Augusto De
fensor, e de Soberana Representassam Nacional, co
mo mananciaes abundautissimos da Sua Prosperida
de e Grandesa, cada momento, que se lhe reíardaõ 
estes preciosos bens, hc mercado com inquieta im
paciência, he seguido de pungente dissabor. H u -
mas veses contrapondo as insultantes propostas, e 
as indiscretas ameassas de furiosos Déspotas os mais 
profundos sentimentos de venerassam e respeito, e 
os mais affiiicados votos de derramar em Sua Defesa 
todo o sangue, que gira nas veias, soffoca cem dif
i cu ldade os brados da gràtidam, sendo as mais po
sitivas recommendassoeus mui fraco dique à torren
te do seu amor : outras vendo a«somar a Aurora da 
Sua Grandesla, rompe em decisivas demonstrassoens 
de hum júbilo Senhoril de verdadeiros Constitucio-
naes, zelosos de seus direitos, e amantes do Seu 
Paiz . 

Estes ligeiros trassos tem manifesta alliisam ao 
memorável dia 22 do corrente, cujos acontecimen
tos superiores aos débeis esforsos, de hum gênio a-
canhado, demandaõ mais apurada penna. Fixado «jL 
para o apuramento dos votos dos Deputados desta 
Província, tam anciosamente esperado, comessou a 
raiar este dia de praser com os signaes mais osten
sivos do publico alvorosso. N a Sal Ia da Livraria 
do Mosteiro de S. Bento, o Senado da Câmara, 
presidido pelo Desembargador Ju iz de Fora, José 
Clemente Pereira, em presensa dos Eleitores da 
Capital , e dos homens bon1 , procedeu à menciona
da apurassam na forma indicada nas Ir.strussoens de 
16 de J u n h o , e tiveram a f o r t u n a da pluralidade 
de votos os Excellentissimos Senhores Baram de S. 
Amaro, Doutor Agostinho Correia da Silva Gon-
lam, Manoel José de Sousa Fransa, Joaquim Gon
çalves Ledo, Manoel Jacinto Nogueira da Gama, 
Antônio Luiz Pereira da Cunha, o Bispo Diocesa
no , e Jacinto Fur tado de Mendonsa, por haverem 
obtido o primeiro 166 votos, o 2 . 147, o 3. 113 , 
o 4 . 134, o .5. 120, 0 6 . 1 1 2 , o 7. 10S, e o 8. 
106. Lavrada e assignada a competente Acta , t ras

ladadas e entregues as Copias, que servem de D.* 
plomas, saldo tio dito Mo- eiro a magetosa procis-
sani, precedida pelo G-landarte da Câmara, levado 
por lium C li di m, e era tl-i.is Ias os Rleitores, en
tre os iriíip-. o Excellentissimos Deputados, segui
dos pela Câmara. Accompanhava huma banda de 
musica di hun do< Bati.liioei: , e precedia outra. 
Estavam a- rua- juncada- de rolins aromaticas, as 
janellas adornadas uo se 'a- de várias cores, coin 
grande concurso de espectadores, que lansavam flo
res, freqüentes fogos do ;;r, repiques de sinos- (- to
das as ma:ores demonstras» >ens de alvoroço univer
sal, sobresahindo a geral a le , r ia , com que rompiaõ 
nos mais exaltatlo- Proas. Chegada a Frocissaro à 
Real Capella, onde foi recebida je lo Cabido; e pa-
ramemado o Excellentis uno Bispo Capellan. M á r , 
entoou o mesmo o Te Deum, que foi cantado pe-

• los Músicos da mesma Capella, e a que se seguiram 
as Orassões do costume, terminando este Acto com 
huma salva. 

Estes tam patrióticos festejos nam terminaram 
com a luz do dia. Ainda que este vira exercitar 
nobres acçoens de caridade no sot"orro dos presos, 
na dotassam de órfãs, e outros muitos, a que dig
nos Escriptores renderam os dividos tributos de lou
vor, a noite procurou exceder ( se fosse possivel ) a 
gloria do dia. Na Prassa da Constituissam estavaõ 
armados quatro coretos, onde Músicos hábeis exe
cutavam mui agradáveis p,e= ^-..'e ítS?tavam o s h y m -
nos, sendo sempre succeaidos por vivas a nossa In
dependência, á Nossa Constituissam, ao Augusto 
Defensor do Reino do Brasil e a outros dignos ob-
jectos, estando illuminados com elegância todos os 
edificies desta bella prassa ( assim como os de to ia, 
a Cidade ) . Diremos alguma cousa sobre o interi
or do Theat ro , se podem expressoens ( ainda mais 
sublimes ) rastejar tam grande assurapto. Estava o 
Theatro .'Iluminado com gosto e profusam de luses, 
e distinguia-se immediato à Real Tribuna huma ba-
randa composta de i re . Camarotes forrados de seda 
e ouro, e mobiliaJo com riquesa e elegância desti
nado aos Excellentissimos Deputados. Era inau-
meravel o concurso assim nos Camarotes, como n a 
Platèa . Chegados SS. AA. R R . o Príncipe Rea. 
gente, e Sua Augusta Consorte ( que foram de gran
de sala ) , hum grito instantâneo e universal daudo 
ao Augusto P.iucipe Regente o t i tulo, que nam ca . 
bia nos Corassoens, de Imperador do Brasil, e que 
era a sincera expie sam de todos os votos, continu
ou por muito tempo ein universaes vivas, assim a es
te Digníssimo obiec>o da nossa venerassam, e á Sua 
Real Consorte,^ como à Independência do Brasil , 
aos Excellentissimos Deputados, e aos assumptos, 
que enthusiasmaõ nossos fieis Corassoens. Repet i 
ram-se muitos versos análogos. Redobraram-se as 
demonstrassoens de applauso e de alegria, e em hu
ma e x t a s i d e patriotismo os ânimos de todos se jul
gavam transportados ao suspirado dia D O Z E D E 
O U T U B R O . ' . . 



E D I T A E 5. 
v 
^ - O Senado da Câmara faz saber ao Fovtj e T r # -

ptv áesta Cidade, que tendo previsto que era vonta
de unanime de todos Acclamar Imperador Consti
tucional do Brasil a S. A. R. o Príncipe R e g e n t e ; 
desejando actu.elar que algum passo p iec ip i ta lo a-
presen*a-se com a- co-e- de panido faccioso hum 
Acto, que a vontade t.e iodo o Bra-il requer, e que 
por esta ra-am, e p* Ia importância de suas conse
qüências, deve apparecer i face do Mundo inteiro 
re\o.-iido da- formulas solemnes, que estara reco-
i»hr-ridss por enonciatiVa da vontade unanime dos 
l e v o ? , tem principia.'o a dar a providencias neces
sária-, para que a Acclamastam de S. A. R . sefassa 
sol mnemic e no Dia 12 de Outubro, Natalicio do 
IVlt-^mo Senhor, nam só nesta Capital, mas em to
das as Villas desta Província, e tem justos motivos 
para espe:ar que a maior p r r te das Províncias 
eptligadas pratiquem outro tanto no mesmo F a 
usto Dia. 

E porque será muito importante à Causa do 
Bra-i l , muito glorioso ao acerto, com que este vai 
dirigindo a grande o! ra da sua Independência, e 
de muita adinira-.sam finalmente para os Povos es-" 
pectadores, se no me1 mo dia 12 de Outubro for S. 
A . R . Acclamado Imperador Constitucional do 
Brasil solemnemente cm todas, ou quasi todas as 
suas Províncias, roga o mesmo Senado ao Povo, e 
Ti opa desta Cidade, que suspendam os transportes 
do seu enthusiasmo a<v o expressado Dia : e ao mes
mo tempo os convida para que unindo-se a elle o 
accompanhem a faser Solemne, Grande , e Glorio-
so tam importante Acto. Rio de Janeiro , 21 de 
Setembro de 1822. 

v José Clemente Pereira. 

à legonrla — INDEPENDÊNCIA OU MOR-
Í E . — Todo aquelle porém que nam quiser abra-
çallo nam devendo participar cem os bons Cidadãos 
dos benefícios da Sociedade, cujos direitos nam res
peita, deverá sahir do lugar, em que reside, dentro 
de tr inta dias, e do Brasil dentro de quatro meses 
nas Cidades Centraes, e dois mezes nas marítimas, 
coi tados do dia em que for publicado este. Meu R e 
al Decreto nas respectivas Províncias do Brasil, em 
que residir, ficando obrigado a solicitar o compe
tente passaporte. » 

Se entretanto porém attacar o dito systema, ç 
a Sagrada Cau-a do Brasil, ou ri- palavra ou por 
escripío será processado sunimariatneiite, e puni
do com todo o ri;;or que a' L"is impõem aos Rèos 
da Lesa Nassam, e perturbadores da tranqüilidade 
publica. 

Xesta° mesmas penas incorrera todo aquelle 
que, ficando no Reino du Brasil, cotnmetter igual 
at tentado. José Bonifácio de Andrada e Silva, do 
Meu Conselho d' Estado e do Con elho de Sua M a -
ges'ade FidePssima El liei o Senhor D. J j a m V I . 
e Meu Ministro e Secretario d' Estado dos Negóci
os do Reino, e Estrangeiros, as.-im o tenha enten
dido, e fassa executar, mandandn-o publicar, cor
rer, e expedir por Copia aos Governos Provinciaes 
do Reino do B asil. Palácio do Rio de J a n e i r a 
18 de Setembro de 1822. 

Com a Rubrica de S. A. R. O P R I N Ç I F E , 
R E G E N T E . " T 

José Bonifácio de Andrada e Silva. 

E para constar ce mandou publicar, c affixar a 
premente Edital nos lugares do costume. — Rio 21 
de Setembro de 1822. 

O Senado da Câmara desta Cidade, em cum
primento de lujgj^ i s c a r i a da Secretaria d' Estado 
dos Negocio- do R . i n o S í a data de 20 do corren
te manda publicar por bando, o Decreto do thepr. 
Seguinte: 

D E C R E T O . 

X Podendo acontecer que existam ainda no F!ra-
lil (lissi lemes da ( i raude Causa da sua Indepen-

A JY ria Política, que os Povos proclamaram, e láu 
Jurei Defender, os quaes ou por crassa ignorância, 
O' poi t f . o fanatismo pelas.antigas opiniões, e.-| a-
'Jicm rumores nocivos .t Uniam e Tranqüil idade de 
todos o bon- Brasileiros, e até mesmo ousem for-
snar pro-elvto^ de eus erros: Cumpre imperiosa-
mentp a alhar, ou prevenir este mal, separando os 
pérfidos, expurgando delles o Brasil, para que as 
sii'. acçoens, e a lingnagem das suas opinioens de-
p , • í idas nam irritem os bons, e Leaes Brasileiros 
afronto de -e a t ea ra guerra Civil, que tanto Me 
efmero em evitar : E porque Eu Desejo -empre ali
ar a Bondade com a Justissa, e com a Salvassam 
Publ ica , Suprema Lei das Nassoens: Hei por bem, 
e com o parecer tio Meu Conselho de Estado, Or -
<f, ar o • eguinte : Fica concedida amni-tia geral pa
ra ,oda- as | assadas opinioens políticas até a data 
deà.e Meu Real Decreto, excluído., todavia delia 
iq . »!les, que ià Se adiarem pregos, e em proCCRSO. 
Tudo o Portugaez Furopeo, ou Brasileiro, que a-
b assar o actual Systema do Brasil, e.estiver promp-
tQ .para defeudelllo u a r i por distiu-am da flor ver* 
de dentro do angulo de ouro no brabso esquerdo com 

José Clemente Pereira 

Kitrncto de huma Carla escrita de Lisboa, por kunt. 
Deputado, a hum seu amigo. 

Lisboa 24 de Ju lho . 

Apesar de vos ter escrito pelo Correio dp I O 
do corrente participando-vos do que até entam ha
via de mais interessante-, nam quero com tudo de i 
xar de satisfaser a vo-sa curiosidade, expondo cir-
cui tanciadamente o que houver de ma s in te ressa» 
te , e para que me nam e-cauo muita Couóa dividirei 
em artigos. 

Caracter dos Deputados. 

Em geral saõ homens de bem, liberae?, p a . 
mantes da -ua Pátria pelo que nam duvidam sacrii 
fica; alguma cousa o bem dos outros ao seu. Co
mo homens, sujeitos a erro- , a naixoens, e hoje 
IL.O podem, ainda querendo, ver a verdade : t a l h e 
acomossain que lhes tem f.-i:.» n. escaldadas expre-
eões do Governa de S. Paulo, <• de alguns impres
so- do Rio ; a imprudências de alguns de nós, e 
mil outras circunstancias, que talvez possam dis-
culpar a illusam, em que laboram. 

Os Deputados do Brazil até nossa chegada ig
noravam ab-olutamente seu- deverei e interesses; 
pouco sensíveis à sua própria dignidade e á de seu 
Paiz , vendo mui curtam'*nte, cora bem pouco se»' 
contentavam, e muitos bens? por q>re hoje deman
dam, lhes pareciam enUm hum mal. Se eu for», 
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fumante de gloria, afirmaria, que a_ meus trabalho^ 
se deve a mudansa de suas opinioens, porque a tè 
entre alguns, era quem mais se confia, existia bem 
pouca ambis-a.n, e tàlves, por mais de huma ves, 
passei pela sorte de ThemisioYles, atéque consegui 
converte-lo-, porém tarde . Muitos ainda hoje saõ. 
esi ipidos, e baixos de espíritos, desunidos, e des-
CQiifiados, e quasi toilos somos demasiadamente 
simples. O- de c em seus Clubs de acordo com o 
Mitiis-erio concertam seos planos, e os manejam no 
Congresso habilmente, quando se persuadem nam, 
conseguir n'elle .-eos intentos, esforsam-se a reme
ter o negocio ao Governo, onde tudo se faz á sua, 
vontade. Os ob ectos, que nam podem competir 
a.o Governo, toriiaõ-se odiosos por suas declamas-
soens, nas, quaes procuram interessar até a popula-, 
ça, e dest 'arte aterram seos companheiros, compro-
me*tendo-os na opiniam publica, extorquindo-lhes 
seos votos exibidos nominalmente. 

Estado do Congresso. 

O Congresso tem perdiá,i consideravelmente 
na opiniam publica; e mais teria perdido se o Pas 
so das Cortes estivesse no interior da Cidade, onde 
podes^e ser observado pelos principaes do Povo ; 
pois de ordinário sò a populassa fôrma a Classe dos 
espectadores, regulando-se os mais pelo Diário, 
que he hum extracto imperfeito e parcial, onde 
sò apparece o que convém, e nunca pôde represen
tar o sussurro, a semcerimonia, a incivilidade de 
gestos, de modos, de expressoens, e gaiatices, que 
tornam assas ridicula huma scena, que por lá se 
contempla de tanta magestade. Nossas disputas 
r ^ ih id r s , a rivalidade manifesta entre Deputados 
Brazileiros, e Europeos, a tácita approvassam dos 
iasultos e injurias, que por toda parte contra nòs 
se vomita, o surdo descontentamento de alguns, 
tem concorrido a tratar-se o Congresso de hum mo
do bem insignificante, e tanto, que me persuado, 
que o Governo he quem o sustenta e conserva, pe 
la cega obediência e apoio às suas determinasso-, 
ens. Tan to devem ao seo Ministro de Justissa. 

O Congresso parece teve, e tem em vista in-
demnisar-se das perdas, que seníio com a perda da 
Sede da Monarquia transferida à custa do Brazil . 
E l i " nada duvida que o Brazil haja de separar-se: 
no que trabalha he em demorar^ essa época, todas 
a e itativas se dirigem a esse fim, ,e como fasem o 

* iriàis vil conceito das nossas luses, uniam, e forsas, 
jVgam cotue/ui-lo a pouco custo. Os sucessos do 
Rio , o clamor ao principio quasi geral das Provín
cia- -!o Sul do Brasil o aterrou consideraudo tudo 
pe l ido ; de respeito mudou de lingoagem, e atè 
de sentimentos; mas a victoiia do Madeira, tam, 
applaudida, as informas: oens de Avilez, Caula, e 
outros que de l i tem vindo, o tornou tam altivo e 
empreliendedor, que hoje em nada mais se falia do 
que em bloqueios desembarques em Itagoahi &c. , 
.segurar bein a Bahia para interromper o contagio, 
e violar Pernambuco para melhor sugeita-lo, e de
pois paulatinamente faser o resto da conquista; 
porque entre tanto boas palavras indispondo os P o 
vo* contra os Governos ah! estabelecidos, e tor
nando-os divididos, nelles se achará apoio a qual
quer pertensam por mais árdua que paressa. Luiz 
do Rego foi, independente de processo, declarado 
innocente, heròe, benemérito da Pátr ia , e muito 
hábil para er empregado pelo Governo. Este há
bil General assegura que muito pouca gente he bas
tante para traser o Brazil à obediência!! ! 

O Congresso, porque teme que o Príncipe 

l i ea l lá ficando por morte de E l - R c ^ seja apc-larr.a.- y%-
do Soberano de Portugal , Brazil &c. , e intente ' 
hostilidades contra Portugal com o pretexto de le« 
gitimo sucessor, e tenha por esse titulo apoio em. 
Alguém, jamais permitira a Elle, ou a qualquer 
successor da Co roa reger o Brazil, e deseja ardente» 
mente hurn motivo de o declarar rebelde, e deca-
hido do Throno, ou io direito a elle, para evitar 
por e.te modo es'e futuro terrivel, que tar.to o as
susta; para isto se lhe mandara novos Ministros 
nomeados, dimissiveis, e responsáveis is Cortes , e 
a E l - R e y ; se mandacrear no Rio J i ; i , i Provi
sória a fim de o desgostar, e faze-lo regressar vo
luntariamente, persuadido o Congresso que'o r :>-
vo cora a arabissaõ de ter seu Governo populai naõ 
duvidará aceitar tal Decreto, ainda mai> ticando l\ 
interinamente o Principe Real paia satisfassam dos 
que o querem. O estratagema he calvo, e p,.eriLJ 

mas como estam per.-ua iidos que o Brazil Le humaj 
horda de estúpidos nam duvidam que pegue. 

O Congresso tem declarado mui soleninemeu-
te q i c nam ha cazo, em que Portugal deva ser pri
vado da Sede, por Pso nada valeram, e nenhuma 
aítençam mereceram as representassoens do Rio , S. 
Paulo, Bahia, Pernambuco, sobre a derogassam 
dos Decretos &c. 

Negócios do Brasil. 

Está negado ao Brasil hum Congresso especial, 
e Regência do Principe Regente,) e mesmo da F a 
mília Real . C'oncede-se-lhe huma, e mais Regen-. 
cias nomeadas por El Rei com amplas authoridades. 
e encarregou-se a huma Commissam de formar ar t i 
gos sobre estas Bases. Tem-se declarado que o 
Brasil he ingrato a Portugal por nam reconhecer o 
beneficio de ser admittido á representassam nacio-. ' * 
nal , e poder ter hum Governo livre : que he sober
bo por nam conhecer sua ignorância, infância, e fra-
quesa, e querer hombrear com Portugal . Tem-se-
nos ameaçado dar-nos hum Governo em cada. Fro-. 
vincia, composto de igual numero de Membros, E u - , 
rqpeo», e Brasileiros: por aqui conjectura! o mais. 
Hoje he huma virtude cívica fallar, e faser mal ao 
Brasil, nenhuma representassam, que delle venha 
contra os Governos d ' Armas, merece a menor a t -
tençara. O- Deputados do Brasil , ' sam tidos por- fp 
velhacoâ, calumuiadores, mentirosos, perjuros, e 
portando em tudo suspeitosos. Nam servimos nem 
ao menos para informar, pois mais credito, que di
go! Somente se acredita qualquer carta particular, 
e talvez anônima, escripta coorra o B-asil, nam obs
tante a unanime iuforma.ss.ara de quasi todos os De_-
putados do Brasil ser contraria. 

Noticias do Brasil. 

A Bahia deseja hoje ardentemente unir-se ao., 
R r o , mas na.alternativa das noticias favoráveis, e 
desfavoráveis, que lá apparecem fio Congresso, es
tam irresolutos em adoptarem o meio único de liber
tarem-se ; creio que com a noticia da remessa das 
Tropas rebentará o volcáõ, e se houver demo-a, 
nam sei quando mais ; e com quanto trabalho, pre-
juiso, e desgrassas até de todo o B r a s i l ! . . . 

Pernambuco, apesar da sua snpposta neutrar i 
dade , e desconfiança do Governo do Rio, está de 
cidido á uniam ; mas quer ver segura a confedera-
çam de Minas, que nem eu confio demasiado no ca
racter volúvel d'aquelle Povo. As mais Províncias 
mesmo Pará , e Marauham nam querem ser Provín
cias de Por tugal , na esperansa de que o centro rio 
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Brari l <"eja em laear eomtnorío .'< todos. O P a r i já 
p sn r ip i a a intrigar-se contra o Governador da- Ar
mas, contra quem já dirigio su?.s queixas, he ver-
d e cjue de balde. O Lecor mandou huma e-cu-
r. coro participassoens ao Gf.verno, diz-se, que 
he i ara mandar redrar a tropa por falta de dinhei
ro, ou re nediar de outra maneira. O Auctor das 
Reclamassoens tem po-to em de-eonlian-a rrui a 
gente , tera feito mais mal >jue bem a cansa do Cra-
z i l : n;.m tia duvida, elle quer veto absoluto, e Câ
mara de Pare.-; esta itléa he'horrorosa ca, e l i . 
T . i as as Províncias e-tam mai, ou iiitT.os de.sconti-
a t - : l.e necessário com tempo declarar a- ctvi-us: 
) e tudo he suspeito, e muito mais o saTj rebusíos. 
Se S. A. R. declarasse mui positivamente. — t>Jue 
qualquer que fosse a sorte futura do Brazil, File 
nam ruer ia governar se nam por huma Constituis
sam fundada nas Bases j i juradas, eu outras mais 
liberaes (se sam possíveis) se con^guer ia tudo. T o 
dos aqui admiramos a magnanimidade, e sentimen
tos nobres de •>. A. , suas f.illas, suas Proclama-
ções mim respiram se nam ideas as mais sãs, e que 
d' certo espanta acharem-se tam familiares cm hum 

1 rincipe creado no despotismo Nam se 
deve estar na dependência do Fovo, mas áeve re-
conhecèr-se este principio, nam he contra a digni
dade , antes he mui político e verdadeiro diser-se—• 
Governo por que assim o qnisestes, por tanto de-
Vejs obedecer -me— O modo de Governar, a Lei, 
que hei de faser executar, será dada por vossos Re
presentantes, mas em quanto elles nam se ajuntam, 
deveis respeitar as Leis exi-lentes, e Eu a^ farei 
respeitar para vossa mesma felicidade. — F i a q u i 
linguagem Constitucional, linguagem do (empo, e 
das circunstancias. Lembre-se que aqui cada De-
pu»ado de Portugal , e Brasil, cada Periodiquei-
ro analisa as palavras do Governo do Brasil por 
dentro, e por fora, procura-se com cuidado achar 
nellas veneno, huns por temor, outros por malícia. 
Nam Fe subministretn armas aos descontentes, nem 
occasuiii de temor aos desconfiados. 

A egocios de Portugal. 

A Espanha e-ti em grande agitassaõ ; o Exer 
cito Francez, que cada dia se reforsa, junto aos 
I j ineos; a dec la ra ram de parte do Exercito re
quer Rei absoluto pela nenhuma util idade, que 
percel em do novo sytitema, as pequenas guerrilhas 
dos Curas, e mais facciosos, * ( 'm a poucos dia- a-
balado Portugal. Aqui entre os Regimentos des
cobre-se triste-a, e murmurassam, hum ja se decla
rou e custou nauí pouco accommoda-lo, se he que 
e.-tá acc immodado. O Povo com a demora da 
Constituissam, e com qua-i nenhum proveito da no
va mudausa, e.-tj cansado de esperar, e murmura 
aber tamente ; na verdade o Código Civil ainda não 
tem principio, a receita diminue-se, e as despeza* 
crescem. Nam ha, c nem temo tam cedo contra-
r u - a m , porijue nam ha cabessa figurante, que 

se aventure. Em Tinhel nestes dias nppareccrara 
certas proclamassües incendiarias &c. O Cotnmer-
cio, temendo a perda do Brazil, tem-se otiVrecido 
para ajudar o Tliesouro huma ves que a expedrssan 
seja poderosa. O Povo esta encarnissado Contra os 
Bras.leiros. qne sam tidos, e havidos por inimigos» 
mas este ódio se augmerita ou deniinue segundo as 
noticias, que de l i vem. 

N o dia 10 leu-se no Congresso a Carta do Nos-
so Heróe o Piincipe Re. ente a seu P r i , .pie fez e-
n.udecer alguma cousa aos Deputados. Elle falia 
em tom decisivo. Ser.t huma pena vossas nam apro
veitarem as bcllas disposissoens do Principe 1'razi-
leiro. 

Brazil , que destino te prepara a Providencia? 
A Providencia o sabe. 

Artigo de uma tiulu vinda de Lisboa. 

_L^( E S T E instante, chegando a minha janella, 
ouvi a hum sujeito, de dous, que estavam conver
sando, o qual era Militar, pois tinha bigodes, di -
7er ao ouíro o s e g u i n t e — A expedissem toca em 
Pernambuco, hade-se ofiiciar para terra, a ver se 
querem receber alguma T r o p a : si o Governo res
ponder, que nam, segue para a Bahia, e de l i a 
manda deitar em Jaragu ., e quando os Pernambu
canos menos esperarem, bade-se entrar em Pernam
buco pelo Sul, onde temos hum grande partido 
a nosso favor: pertendo regalar-me com loiras, 
e com as milhores mossas que vir. — E que tal lhe 
o plano, si he verdadeiro, e o bom animo deste 
nosso querido irniani ? F si todos forem assim 

F oi presente à J u n t a Provisória do Governo da 
Província, que tendo i C o n e de Lisboa deliberado 
dár uma nova forma de adminintrassam aos Fundos 
da exiincta Companhia de Pernambuco, se intenta 
per este modo exbaurir a Prtn t.cia tios meios, de 
que pode lançar mam para i i ramerito dos objectos 
relativos a defiesa do Paiz ; Faz saber nos Senhores 
Administradores doa (lítOH Fundos, que (dia nam 
consentirá que se ponha em pratica sobre e*te obje-
cto meio algum mais d.» que a • ••• transa das dividas 
pertencentes aquell i Administrais! m mesmo até ao 
ponto de se seque t r a n m , ou penhorarem os 
bens dos devedores, -em que possam (Paqui a-
vante progredir, ame- que ri ui a Dccísam de Sti-
A A L T I Z V R E A L o I rlncipp 'Ri ?ente Constitucional 
o 1 erpetuo Protcci.n- do lira il, a Qur-m esta J u n t a 
tem affectado o negocio; e i reviu - aos ditos Senho-
TI s Administradores, que esta Ordem vai por man
dado da mesma set insirida na Ga t i a , jiara que 
chegue à. no ;C :B de todos. Palácio do Governo 
de Pernambu o 3 de Outubro de 1822 ( ,i ligna-
dos ) Presidente iMaia. i l iain—Harrelo—Paula— 
Cavalcante. 

Na Typogi upiúa de Cavalcante &Í Companhia. 


